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Obituário

 » Campo da Esperança

Carlos Henrique Nobre Borges, 
52 anos
Harife Antunes Sampaio, 
68 anos
Jorge Luiz Caramori, 65 anos
José Cardoso dos Santos, 68 anos
Laci Ribeiro Martins Costa, 91 anos
Luiz Cláudio Gusmão Souza, 37 anos
Madalena Maria Pinheiro Leal, 85 anos
Maria Aparecida Tavares, 86 anos
Maria Carvalho da Silva Sousa, 96 anos

Maria da Conceição Silva Barros, 87 anos
Raimunda Pereira da Silva, 85 anos
Raimundo Alfredo César, 85 anos
Roberto Luiz Marinho de Azevedo, 
85 anos
Soldoceu Maria dos Santos Branco, 
82 anos

 » Taguatinga

Antônio Benedito de Sousa, 
89 anos
Emanuella Cavalcante Santos Almeida, 
menos de 1 ano

Expedito Estanislau de Santana, 
84 anos
Francisco Davi da Costa, 81 anos
Geralda José dos Santos, 82 anos
José Aguimar Martins, 74 anos
Josué de Brito, 93 anos
Leonardo Araújo de Albuquerque, 
menos de 1 ano
Odorico Costa Neto, 60 anos
Paulo Sérgio da Silva, 51 anos
Sérgio Luiz Rodrigues da Silva, 
49 anos
Teresinha Coutinho Lima, 87 anos

 » Gama

Adélia dos Santos Guedes de Souza, 
43 anos
Iraci Pereira da Silva, 86 anos
Maria do Socorro Guimarães Portela, 
78 anos

 » Planaltina

Giovany de Oliveira Barros, 32 anos

 » Sobradinho

Corina Franca Bastos, 86 anos

Nicolino Lino da Silva, 
67 anos

 » Jardim Metropolitano

Manoel Alves Torres, 75 anos
Francisco Eurico de Sousa, 80 anos
Wilson Fernandes de Oliviera, 74 anos
Cremação
José Geraldo de Oliveira Dias, 
63 anos
Leila Guimarães Rezende, 85 anos
Stelito Assis dos Reis Filho, 75 anos
Mário Rúbio Nunez, 44 anos

Sepultamentos realizados em 26 de setembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

INFRAESTRUTURA / 

Limpeza para evitar alagamentos

Com a previsão de chuvas a partir de outubro, moradores do DF cobram a solução de 

C
om as chuvas cada vez 
mais próximas, os mora-
dores da capital começam 
a se questionar se o Go-

verno do Distrito Federal (GDF) 
tem se movimentado para miti-
gar os efeitos delas. Limpeza de 
bocas de lobo e poda de árvores, 
em todo o DF, e medidas preven-
tivas nas tesourinhas do Plano Pi-
loto, que costumam virar piscinas 
com as tempestades, são reivindi-
cações da população. 

O Correio ouviu reclamações 
da comunidade e a opinião de 
um especialista em planejamen-
to urbano, que alerta sobre o pe-
rigo de a Universidade de Brasí-
lia (UnB) voltar a ficar embaixo 
d’água. Também conversou com a 
Companhia Urbanizadora da No-
va Capital do Brasil (Novacap), ór-
gão responsável por esses serviços, 
que detalhou o andamento dos 
trabalhos para evitar problemas 
recorrentes, como os alagamen-
tos e a queda de galhos e árvores. 
A empresa aponta o descarte irre-
gular de lixo como um dos moti-
vos principais de entupimentos 
em bocas de lobo. 

“Quando a chuva vem, tudo o 
que poderia escorrer a água está 
entupido”, foi o que comentou Jay-
na Viana, 32 anos. De acordo com 
a babá, na quadra 1 do Gama, on-
de mora, essa é uma situação que 
se repete todos os anos. “É algo 
que dificulta a vida dos morado-
res da região. Não merecemos pas-
sar por isso constantemente. Acho 
que o governo deveria dar um pou-
co mais de atenção aos locais afas-
tados do centro”, opina.

Evany Baldes, 55, de Samam-
baia, tem queixa semelhante. “On-
de eu moro, na QR 431, podemos 
ver muitos locais de escoamen-
to de água entupidos. Mas esse 
problema é muito por causa das 
pessoas, que jogam restos de mó-
veis, entulhos, areia e lixo nas ruas. 
Quando chove, tudo isso vai dire-
to para os bueiros”, lamenta, acres-
centando que quem paga essa 
conta são os moradores, até por-
que, muitas vezes, a água invade 
as casas. “A classe mais pobre que 
sofre mais”, analisa.

De outro lado, Evany elogia o tra-
balho de poda de árvores. “Tenho 
um exemplo da pracinha em fren-
te à minha casa. Lá, tem um pé de 
manga que estava muito alto e com 
galhos muito grandes, com risco de 
caírem. O pessoal podou recente-
mente. Então posso dizer que, pelo 
menos na minha região, estou ven-
do melhorias nesse quesito.”

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

Neste período, folhas se 
acumulam nas bocas de lobo

Jéssica Jardim, da Asa Sul, pede ações para
evitar transtornos nas tesourinhas

Jayna Viana mora no Gama e quer mais 
atenção às regiões afastadas da área central

Evany Baldes, de Samambaia, observa 
que pessoas jogam lixo nas ruas

Um alerta vermelho para as al-
tas temperaturas no Distrito Fede-
ral foi emitido pelo Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet). São 
esperados, para os próximos cin-
co dias, 5°C acima da temperatura 
média de setembro, que é de 29°C. 
A umidade relativa do ar deve ficar 
entre 14% e 15%. Ontem, a máxima 
foi de 34°C, registrada no Gama.

O Inmet reafirmou que as chu-
vas devem chegar a pontos isola-
dos do DF no sábado e no domin-
go, mas o calor e a sensação de 
tempo abafado vão continuar. A 
capital passa pela segunda maior 
seca da história. A capital com-
pletou ontem 156 dias sem chu-
va, ficando atrás somente de 1963, 
quando foram 163 dias.

Beber bastante água tem sido a 
solução adotada por Daniele Dias, 
19 anos, para fugir do tempo seco. 
Mesmo assim, a estudante diz que 
não se sente hidratada o suficien-
te. “Parece que meu corpo sempre 
necessita de mais líquido”, obser-
va. Ficar no ar-condicionado tam-
bém é algo que a jovem tem feito.

Buscar lazer fora de casa para 
se refrescar é algo de que Daniele 
gosta bastante, e só não o faz to-
dos os dias devido à falta de tem-
po. “Hoje (ontem), aproveitei pa-
ra vir ao Lago Paranoá, porque 
estou fazendo aniversário e tirei 
uma folga do serviço. Se o clima 
estivesse de outra forma, talvez 
eu estivesse em outro local e não 
na beira da água.”

Perigos

As altas temperaturas, associa-
das à baixa umidade, podem acarre-
tar consequências à saúde, de acor-
do com Arthur Seabra, clínico geral 
e coordenador da Emergência do 
Hospital Santa Lúcia Sul, da Asa Sul. 
“Podem gerar desidratação de mo-
derada a grave, com manifestações 
clínicas como tontura, sonolência, 
hipotensão, queda em idosos, sín-
cope e colapso circulatório”, alerta, 
acrescentando que há outros pro-
blemas nesses períodos, como in-
fecções gastrointestinais e respira-
tórias.

Em caso de vômitos persisten-
tes, diarreia intensa, desorienta-
ção, desmaios e queda da pressão, 

Brasilienses em alerta vermelho
Maria Caroline busca 
um clima mais ameno 
na beira do lago

Luis Fellype Rodrigues/CB

Arthur sugere ir a uma unidade de 
pronto atendimento para avalia-
ção médica. Além disso, dá dicas 
do que fazer para mitigar os efei-
tos do tempo. “Usar roupas que 
sejam confortáveis e que permi-
tam a ventilação do corpo, evitar 

exposição direta ao sol ou a am-
bientes pouco arejados e hidratar 
por volta de 30ml/kg. Por exemplo, 
uma pessoa com 70kg deve inge-
rir aproximadamente 2.100ml de 
água ao dia”, explica.

“Esse clima em Brasília está 

problemas recorrentes. Novacap destaca que vem trabalhando na manutenção de bocas de lobo e na poda de árvores

Soluções

Os problemas apontados pe-
las moradoras estão entre os que 
mais precisam ser resolvidos. A 
poda de árvores de forma ade-
quada e, sobretudo, a limpeza de 
bocas de lobo são ações comple-
mentares de manutenção indis-
pensáveis e permanentes como 
parte da zeladoria da cidade, afir-
ma o professor de Urbanismo e 
Planejamento Urbano da Facul-
dade de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade de Brasília (UnB), 
Benny Schvarsberg. “Nem sempre 
são realizadas de forma sistemáti-
ca. Vide as tradicionais lagoas for-
madas nos viadutos transversais 
ao Eixo Rodoviário e no chamado 
Buraco do Tatu”, observa.

Outras ações são ainda mais 
impactantes, na ótica do especia-
lista, como é o caso do Drenar-DF. 

“Apesar de vultosos, os trabalhos 
foram insuficientes e incompletos 
até aqui. A construção de rede de 
drenagem com centenas de bocas 
de lobo e do Parque Internacional 
da Paz, com uma bacia de deten-
ção do sistema de drenagem para 
retenção da sujeira carregada pe-
las águas de chuva até o Lago Pa-
ranoá, são limitadas, infelizmente, 
até aqui, à faixa inicial da Asa Nor-
te, não se estendendo a toda ela”, 
explica o professor, fazendo um 
alerta. “O que inclusive põe em ris-
co novamente a UnB, que sofreu 
com séria inundação e prejuízos 
materiais devido ao alagamento 
de águas pluviais acumuladas da 
Asa Norte”, reforça.

O especialista pondera, ainda, 
que a responsabilidade maior de 
planejamento de ações públicas 
é do GDF, mas, no que for possí-
vel, os condomínios de blocos, 

prefeituras de quadras e comér-
cios podem agir com providên-
cias nas próprias áreas, “orien-
tando e evitando acúmulo de de-
tritos e lixo nas vias e calçadas”.

Prevenção

A Novacap afirma que trabalha 
diariamente e de forma preventi-
va na limpeza e desobstrução de 
bocas de lobo e demais galerias 
pluviais. Tudo isso, com foco na 
preparação e melhor escoamento 
das águas das chuvas. “Cerca de 
11 mil bocas de lobo foram lim-
pas somente no ano passado. No 
primeiro semestre deste ano, fo-
ram 2,3 mil”, diz, em nota.

De acordo com os técnicos 
responsáveis pela limpeza, a 
maior parte do lixo retirado das 
estruturas é composta por folhas 
secas e galhos. “Há, ainda, restos 

de construção, além de garra-
fas pet e latinhas de alumínio, 
mas em quantidades menores. 
Diariamente, cerca de três me-
tros cúbicos desse material são 
retirados, em média, durante as 
ações. É importante lembrar que 
o descarte inadequado de obje-
tos e detritos nas ruas tem sido 
uma causa significativa de en-
tupimentos, diminuindo a efi-
ciência do sistema de drenagem 
e aumentando o risco de inun-
dações e alagamentos”, destaca 
a Novacap.

A companhia complemen-
ta que 48,5 mil árvores recebe-
ram algum tipo de intervenção, 
seja como supressão, poda ou 
remoção. “Vale lembrar que a 
empresa segue um cronograma 
de atividades e atua de acordo 
com sua capacidade operacio-
nal”, complementa.

Tesourinhas

Outro temor, especificamen-
te dos moradores do Plano Pilo-
to, são as inundações nas tesou-
rinhas. “Todos os anos, elas ficam 
alagadas e causam muitos trans-
tornos aos motoristas. Deveriam 
dar uma atenção especial para 
essas áreas”, pede Jéssica Jardim, 
24, da Asa Sul.

Sobre isso, a Novacap garante 
que tem atuado em pontos estra-
tégicos. “Após vistoria, foi identi-
ficado que algumas tesourinhas 
necessitavam de adequação e 
ampliação da rede de captação de 
água. As manilhas de dreno com 
espessura de 200mm foram troca-
das por outras com 400mm. Além 
disso, em alguns casos, os poços 
de visita passam de dois para três, 
e a quantidade de bocas de lobo 
saiu de duas para seis”, detalha.

A reportagem também conta-
tou a Subsecretaria do Sistema de 
Defesa Civil (Sudec), vinculada à 
Secretaria de Segurança Pública 
(SSP-DF). O órgão informou que 
monitora áreas de risco do DF, pa-
ra verificar ameaças e vulnerabi-
lidades geotécnicas, estruturais e 
ambientais. São monitorados lo-
cais que tenham declive acentua-
do, erosões, que sejam próximos a 
córregos e demais cursos d’água, 
com precariedade dos sistemas 
de drenagem de águas pluviais, 
que tenham fragilidades cons-
trutivas das edificações, que apre-
sentem acúmulo de resíduos só-
lidos, como entulho e restos de 
obras, entre outros problemas.

A Defesa Civil explica que 
realiza o mapeamento dessas 
áreas, “de modo a promover 
ações que possam mitigar os 
riscos existentes, bem como an-
tever fatores anormais e provo-
cadores de situações de emer-
gência ou calamidades”.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso 

Poda de árvores é uma das medidas preventivas reivindicadas por moradores, que temem acidentes

absurdo e quase desumano. Qual-
quer atividade que fazemos cau-
sa um cansaço enorme. Até mes-
mo minha pele está sofrendo com 
isso. Estou usando bastante hi-
dratante labial e corporal para 
evitar problemas”, enfatiza Ma-
ria Caroline Costa, 30, que foge 
do sol e bebe o máximo de líqui-
do possível.

Quando sobrou um tempinho 
nesta semana, Maria não pensou 
duas vezes, correu para o lago. 
“Sempre que possível, eu saio de 
casa para ambientes que possam 
me refrescar. Por mais que minha 
casa tenha piscina, nada é como o 
ar livre, e o lago é uma ótima op-
ção”, finaliza. (LFR)

ONDA DE CALOR


